2

PROCESSO CEE Nº 756/95A

6

PROCESSO CEE Nº 756/95         PARECER CEE Nº 160/97




              CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 255-2044 - CEP: 01045-903

FAX: Nº 231-1518

PROCESSO CEE Nº : 756/95 - Reautuado em 29-11-96

INTERESSADO


: Instituto de Ensino Superior de Mococa

ASSUNTO         

: Autorização para  funcionamento do  Curso de Especializa-









  ção "Educação, Modernidade e Tecnologia"

RELATOR




: Cons.º José Camilo dos Santos Filho

PARECER CEE Nº      160/97         -         CETG         -       Aprovado em 09-04-97

CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor do Instituto de Ensino Superior de Mococa, por meio do Ofício nº 38/96, solicita a este Conselho autorização para o funcionamento do Curso de Especialização - área da Educação, intitulado "Educação, Modernidade e Tecnologia".

Acompanham o retromencionado ofício os documentos pertinentes, conforme prescrito em orientação deste Conselho.

1.2 APRECIAÇÃO

O oferecimento de cursos de especialização está normatizado na Deliberação CEE nº 02/93, com a redação dada aos Artigos 2º, 4º e 6º pela Deliberação CEE nº 07/96.

Nos termos do Artigo 2º da Deliberação CEE nº 02/93, são passíveis de oferecer tais cursos instituições de ensino superior que ministrem, na mesma área de estudos, curso de pós-graduação credenciado ou de graduação reconhecido, sendo esta última condicionante preenchida pelo interessado que mantém, na área, o Curso de Pedagogia devidamente reconhecido pelo Decreto Federal nº 77.943, de 23/06/76.

Os pedidos de autorização devem dar entrada neste CEE 90 dias antes do início do funcionamento do curso, o que foi obedecido no presente caso, e os elementos de instrução formal, elencados no Inciso II, do Artigo 4º, na redação dada pela Deliberação CEE nº 07/96, abaixo transcritos, foram juntados para apreciação do mérito, como segue: 

1.2.1 Projeto Pedagógico: Objetivos e Justificativas
Esclarece a interessada que, em face dos desafios colocados para a Educação neste final de século, o curso se propõe a discutir o conceito de modernidade e suas implicações no que se refere à crise da razão histórica, no contexto das sociedades contemporâneas. 

O curso contará com uma parte introdutória, intitulada “Modernidade e Processos Culturais e Educacionais”, ministrada por todos professores, em 20 (vinte) horas-aula, tendo como ponto de partida um conjunto de leituras propedêuticas envolvendo os seguintes temas:

I - Renascimento e revolução científica dos séculos XVI e XVII;

II - A formação do Estado Nação;

III - Iluminismo;

IV - Revolução Francesa;

V - Revolução Industrial;

VI - A ideologia do Progresso.

A escolha destes temas decorre da necessidade de se apresentar os elementos que provocaram a gênese da modernidade e a configuração do moderno de nossa época, a fim de estabelecer em que esse moderno difere de momentos modernos, isto é, daqueles períodos que os historiadores apontam como passagens radicais das Idades da Civilização.

Dentre as razões que poderiam ser evocadas para explicar essa especificidade, o interessado destaca:

- o aparecimento da consciência crítica;

- as mudanças no âmbito político e cultural regidas pela lógica da ruptura, que focaliza o presente, separando-o do passado;

- as conquistas científico-tecnológicas abrindo incessantemente perspectivas de avanços contínuos que projetam a todo momento a figura do futuro.

“Desse modo, a Modernidade , que o curso trata de problematizar e criticar, é aquela em que o efêmero, o fugaz do presente, se põe para a consciência de uma época como um moto contínuo em direção a um futuro baseado na crença do progresso infinito do conhecimento e no avanço em direção à melhoria social e moral, herdada da filosofia iluminista onde se situa o ponto modal do pensamento moderno.

“É no enfrentamento das questões aí suscitadas que se procurará reavivar uma discussão que tem por análise a Modernidade de nosso período, as questões do modernismo das vanguardas, procurando prefigurar a questão da contradição que possa a ser uma das marcas centrais da Modernidade, bem como as conseqüências no Campo Educacional.

“O trabalho desenvolver-se-á com o auxílio de um painel integrado, composto de duas fases introdutórias e uma reunião plenária final. Na fase I os alunos serão divididos em 6 grupos de 5 elementos.

“A cada grupo caberá o estudo de um dos temas mencionados.

“As leituras desenvolvidas pelos grupos estarão sujeitas à orientação do coordenador do grupo, tendo como objetivo assegurar a identificação de múltiplos temas delas advindas, a fim de oferecer aos alunos uma base argumentativa, a ser verbalizada no decorrer das futuras discussões teóricas. O itinerário pode ser assim esquematizado:

Fase I
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Fase II
“Haverá um remanejamento dos grupos. Novos grupos passarão a contar com a presença de multiplicador de determinada temática, procedente de um dos grupos da Fase I, assim:

Grupo 1
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Grupo 3
Grupo 4









Grupo 5

Cada um dos 5 grupos de 6 alunos conterá portanto, o conjunto de todas as vertentes teóricas estruturadas na Fase I.

Cada multiplicador exporá aos novos companheiros a problemática estudada no seu grupo de origem. Dessa forma, os alunos terão noção conjunta dos elementos constitutivos da Modernidade coligidos na Fase I, e a devida orientação para correlacioná-los com questões pertinentes à área da Educação, dando origem aos seguintes grupos temáticos:

- Educação e indústria cultural;

- Educação e ruptura com o passado;

- Educação e globalização econômico e cultural;

- Educação e cotidiano;

- Educação e tecnologia: novos espaços do conhe-cimento.

“Todas essa etapas serão acompanhada pelos coordenadores (professores) do curso, que buscarão ampliar os parâmetros para a compreensão da questão central de todo o trabalho que é procurar compreender a Modernidade não como época, mas como um modo próprio do pensamento, da sensibilidade, no qual o conflito entre tradição e inovação se coloca de maneira radical, produzindo o desabrochar da noção do presente, ou, de uma percepção do presente, como algo desligado do passado, dando origem à crise do presente; pois entendemos que é desse modo, ou seja, do sentido de ruptura com o passado, que nasce realmente a consciência da Modernidade, na sua fase de auto-reflexão e auto-devoração e suas conseqüências.”

1.2.2 Cronograma das Atividades
O curso em questão terá carga horária de 390 (trezentas e noventa) horas-aula, superando o mínimo exigido que é de 360 (trezentas e sessenta) horas-aula e será ministrado no período de 01-03-97 a 29-11-97, com aulas de 50 minutos cada, ministradas às sextas-feiras, das 19h às 22h30min e aos sábados, das 13h30 min às 17h.

1.2.3 Elenco das Disciplinas, relacionando-se, para cada Disciplina, a sua carga horária e o nome do Professor que irá ministrá-la
DISCIPLINA
PROFESSOR
CARGA HORÁRIA

Modernidade, Processos Culturais e Educacionais
Maria dos Anjos Lopes Viella

Armindo Quillici Neto

Silvio Medeiros
20

Educação, Cidadania e Modernidade
Maria dos Anjos Lopes Viella
70

Memória, Imaginação e Educação
Silvio Medeiros
50

Tendências Filosóficas Modernas na Educação
Armando Quillici Neto
60

Educação e Didática do Cotidiano
Maria dos Anjos Lopes Viella
80

Modernidade e Pós-Modernidade
Silvio Medeiros
60

Metodologia Científica
Armindo Quillice Neto
50

Total do Curso
390

1.2.4 Ementa das Disciplinas, Bibliografia, Biblioteca
Encontram-se no processo, ementa, conteúdo programático e bibliografia básica de cada disciplina, bem como Declaração da bibliotecária do Instituto de que a Biblioteca Central conta com os livros indicados para o curso, em número suficiente para consulta dos usuários.

1.2.5 Número de Vagas e exigências para Matrícula
O curso funcionará com o mínimo de 30 (trinta) e o máximo de 50 (cinqüenta) alunos e as matrículas estarão abertas aos graduados em nível superior. Constam os documentos exigidos para matrícula. 

1.2.6 Termo de Compromisso, “Curricula Vitae”, cópia do Diploma registrado de Mestre ou Doutor
O curso será ministrado por três professores devidamente habilitados, constando do processo o seguinte: 

MARIA DOS ANJOS LOPES VIELLA - termo de compromisso - fls. 154; “curriculum vitae” - fls. 155/158; Diploma registrado de Mestre em Educação - Ciências Sociais Aplicada à Educação, expedido em 20-06-88, pela Universidade Federal de Minas Gerais;

ARMANDO QUILLICI NETO - termo de compromisso - fls. 163; “curriculum vitae” - fls. 164/167; Diploma registrado de Mestre em Filosofia - Filosofia da Educação, expedido em 24-10-96, pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas - fls. 168;

SÍLVIO MEDEIROS - termo de compromisso - fls. 170; “Curriculum vitae” - fls. 171/176; Diploma registrado de Mestre em Filosofia - Filosofia da Educação, expedido em 24-10-96, pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas - fls. 177.

1.2.7 Critérios de Avaliação
O critério de avaliação dos alunos adotado para o curso segue a orientação do CEE, isto é, somente os alunos que houverem apresentado Trabalho de Conclusão do Curso (Monografia) e comprovadamente freqüentado, pelo menos, 85% (oitenta e cinco por cento) da carga horária prevista, além de terem aproveitamento de aprendizagem, aferido em processo global de avaliação de, no mínimo, 70% (setenta por cento), farão jus ao Certificado de Conclusão correspondente. Para aprovação, o participante deverá obter o aproveitamento mínimo de 50% (cinqüenta por cento) da aprendizagem dos conteúdos em cada uma das disciplinas do curso.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Especialização na área de Educação intitulado “Educação, Modernidade e Tecnologia”, promovido pelo Instituto de Ensino Superior de Mococa, no período de 10 de março de 1997 a 29 de novembro de 1997, devendo a instituição, ao final do mesmo, enviar a este Conselho Relatório circunstanciado.

São Paulo, 19 de março de 1997.

a) Cons.º José Camilo dos Santos Filho
                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, André Alvino Guimarães Caetano, Bernardete Angelina Gatti, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante e Marisa Philbert Lajolo.

Sala das Sessões, em 26 de março de 1997.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

                    Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala "Carlos Pasquale", em 09 de abril de 1997.

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO
                     Presidente

Publicado no D.O.E. em 11/04/97                     Seção I                   Página 8/9.
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